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INAUGURADA A REPRESENTAÇÃO
Regional na SRF/Contagem,
que conta também com terminal
de Auto-Atendimento. 7 CUSTO EFETIVO TOTAL É

informado aos associados, que
ficam sabendo quanto custa
contratar um empréstimo.

O cooperado que não acreditava, mudou de opinião e agora está certo de que na COOPSEF parte
do juro que é pago nos empréstimos retorna para o seu bolso no final do exercício. Cumprindo
decisão tomada em Assembléia, a Cooperativa pagou em espécie parcela das Sobras de 2007 a que
tem direito os associados. A maioria dos cooperados preferiu não sacar e manteve os recursos no
seu Capital, fortalecendo seu patrimônio e apostando nos bons resultados da Cooperativa 

Página 3

COOPERATIVA PAGA PARTE DAS SOBRAS
EM ESPÉCIE E MAIORIA DECIDE MANTER
RECURSOS NO CAPITAL
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Conselho de Administração: Efetivo - Álvaro César Cunha, Antônio de Ávila Silva, Celmar Silveira, Dilson José de Resende, João Feliciano Nunes,
Mauro Ernani Nascimento e Rita da Penha Ventorim Glória Leal 

Suplentes - Geraldo Magela Cota e Oscar Dias da Silva 

Diretoria Executiva: Dilson José de Resende (diretor presidente), Álvaro César Cunha (diretor administrativo), Antônio de Ávila e Silva (diretor financeiro)

Conselho Fiscal: Efetivo - Geber Soares de Oliveira, Nelson Gomes de Souza e Rosemary Seabra
Suplentes - Brígida Maria Colares, Nelson Rodrigues da Silva e Ronaldo Stransky Moreira Penna

Jornalista Responsável: Álvaro César Cunha - MG02183JP

Diagramação, composição e arte: Rosane Mandacaru • Tiragem: 8.000 exemplares • Circulação: Distribuição Gratuita

Na edição passada deste jornal,
afirmei aqui neste espaço que
tínhamos, mais uma vez, motivos
para comemorar, porque a
nossa COOPSEF havia encerrado o
exercício de 2007 com um resulta-
do positivo de R$ 3,5 milhões
em Sobras líquidas, fruto do
trabalho sério e responsável dos
administradores da Cooperativa e
da efetiva participação de cada
um dos associados. E repito: no
cooperativismo os bônus e ônus
são divididos igualmente para
todos. Felizmente temos divididos
os bônus.

A surpresa ficou por conta do
entusiasmo dos cooperados em
poder sacar em espécie a parcela
que lhes cabia como retorno do
Capital e retorno dos juros pagos
para aqueles que tomaram
empréstimo ao longo do ano. A
decisão, tomada durante a
Assembléia Geral Ordinária em
fevereiro, não é inédita, pois
já aconteceu em assembléias
anteriores. A diferença foi o
interesse pelo recebimento. 

Nas vezes anteriores, os coopera-
dos preferiram não sacar e manter
os recursos no seu capital,
reforçando a posição financeira da
Cooperativa. Reitero que foi a per-
manência dos recursos dentro da
COOPSEF que a fizeram se tornar
uma Cooperativa capitalizada e

cada vez em melhores condições
para atender os pedidos de
empréstimos de seus associados.
Fortalecida, nossa Cooperativa
consegue hoje pagar parte das
Sobras, sem que isso afete sua
situação financeira.

Lembro-me bem de anos ante-
riores em que, mesmo com todos
os cuidados, não conseguíamos
resultados positivos. E até quando
eram positivos, insistíamos para
que os cooperados não reti-
rassem as Sobras, mantendo-as
dentro da Cooperativa. E assim,
capitalizada, a COOPSEF con-
seguia atender as demandas de
seus associados.

Agora, por decisão da Assem-
bléia, estamos retirando as Sobras
e vejo muita gente comemorando.
Igualmente devem comemorar
aqueles que decidiram manter
esses recursos no Capital,
reconhecendo as boas perspecti-
vas de resultado da Cooperativa e
a consolidação de um investimento
de longo prazo.

É assim que deve funcionar uma
verdadeira Cooperativa. É deste
jeito que funciona a nossa
COOPSEF. Sempre focada em gerar
benefícios para todos os seus asso-
ciados. E fiel ao espírito coopera-
tivista, distribui os bônus conquista-
dos, permitindo que recebam um
pouco mais aqueles que con-

traíram empréstimos, pagaram
juros e contribuíram com uma
parcela maior para o bom resultado
da Cooperativa. 

Insisto em dizer que nada disso
estaria acontecendo não fossem
os associados e cada um con-
tribuindo para que a COOPSEF
mantenha-se entre as mais
importantes do País, e a segunda
em Minas Gerais. Ajudando-nos
mutuamente, conseguiremos man-
ter resultados semelhantes aos
obtidos nos últimos anos e repartir
os bônus gerados por uma coope-
rativa que nos pertence e do qual
somos verdadeiros donos.

Continue acreditando na sua
Cooperativa. Use seus produtos e
serviços. Concentre nela as suas
operações financeiras. De todo
esse movimento depende o resul-
tado final da COOPSEF, revertido
depois em benefícios de todos seus
associados.

Dilson José de Resende é Diretor Presidente da COOPSEF (Cooperativa de Economia e Crédito
Mútuo dos Funcionários da Secretaria de Estado da Fazenda de Minas Gerais)

Associado mantém recursos no Capital
demonstrando sua confiança na COOPSEF

[ ]E
x

p
e

d
ie

n
te

E d i t o r i a l



3Ano XI    |    Nº 48    |    Junho de 2008

Jo
rn

al
 d

a 
C

O
O

PS
EF

Terminou no dia 30 de abril o prazo para o associado
da COOPSEF solicitar o recebimento, em espécie, da
parcela das Sobras que lhe cabe como retorno do
Capital e retorno de parte dos juros pagos nos emprésti-
mos. A proposta de recebimento em espécie e o prazo
para o pedido formal foram aprovados na Assembléia
Geral Ordinária, realizada em 28 de fevereiro, relativa às
Sobras do exercício de 2007.

A maioria optou por manter os recursos no seu Capital,
enquanto outros decidiram sacar as Sobras. De um total
de R$ 3,5 milhões aprovados pela AGO, a metade foi
creditada nas respectivas contas correntes indicadas
pelos cooperados. Com esse pagamento, a COOPSEF con-
firma o que já divulgou reiteradas vezes: quem toma
empréstimo recebe de volta parte dos juros que pagou ao
longo do exercício. No final, a taxa efetiva de juros fica
menor do que aquela que consta do contrato de empréstimo.

Vários cooperados manifestaram sua satisfação,
comemorando e reconhecendo que esse retorno de parte
dos juros pagos só acontece na COOPSEF. O retorno equivale
a 20% e até 25% do que foi pago de juro no exercício.
Alguns que não acreditavam nesse retorno, mudaram de
opinião e passaram a entender esse grande benefício.

Em qualquer outro banco ou instituição financeira, os
tomadores de empréstimo teriam apenas a obrigação de
pagar, sem nenhuma expectativa de receber parte do
que foi desembolsado como juro. “A Cooperativa é
nossa. Os resultados revertem para todos nós coopera-
dos. Nos bancos, os resultados vão para o bolso de um
só dono” – destaca o presidente Dílson Resende.

Decisão

Historicamente, as Sobras, por recomendação do
Conselho de Administração, sempre foram creditadas no
Capital Social de cada associado. Desta forma, os recur-
sos permaneciam na Cooperativa, fortalecendo finan-
ceiramente a instituição e criando melhores condições

para o atendimento das demandas de seus associados. 
Na AGO de fevereiro deste ano, o Conselho de

Administração fez a mesma proposta, mas os coopera-
dos decidiram que aqueles que desejassem poderiam
receber em espécie a sua parte nas Sobras. A decisão
foi cumprida. O total sacado ficou dentro das expectati-
vas da direção da COOPSEF e não abalou a situação
financeira da Cooperativa.

Vale lembrar aqui que, cumprindo o que determina a
legislação pertinente, ficou decidido que do resultado do
exercício, 10%, no valor de R$ 417.280,16, foram destinados
ao Fundo de Reserva e outros 5% (R$ 208.640,08) foram
para o FATES (Fundo de Assistência Técnica, Educacional
e Social). Portanto, o valor das Sobras líquidas foi de
R$3.547.134,63, para serem distribuídos proporcionalmente
às operações realizadas com a Cooperativa.

Prudência

“O associado é o dono da COOPSEF e o responsável
direto pelos resultados obtidos. Se ele entendeu que era
hora de sacar um pouco das Sobras geradas, sua decisão
foi respeitada. No próximo ano, talvez não possamos agir
dessa mesma forma. Seria prudente manter os recursos
dentro da Cooperativa”, alerta o presidente Dílson Resende,
adiantando que se sente confiante na obtenção de um resul-
tado positivo no exercício de 2008, mesmo enfrentando o
grande desafio da concorrência com os bancos comerciais.

Endossando as palavras do presidente da COOPSEF, o
diretor-financeiro Antônio de Ávila sustentou que todo o
trabalho desenvolvido visa garantir a boa situação finan-
ceira da Cooperativa e resultados positivos para os asso-
ciados. Mesmo com a pesada concorrência dos bancos e
se vendo obrigada a trabalhar com taxas de juros
menores, acrescentou, a COOPSEF obteve nos primeiros
quatro meses deste ano um resultado melhor que o de
igual período de 2007. “Queremos continuar garantindo
bônus para os associados” – afirmou o diretor-financeiro.

COOPSEF mantém sua boa
situação financeira, mesmo
depois que associado decide
sacar recursos das Sobras

O retorno de parte
dos juros pagos

• Cooperativa mantem resultado positivo



Em solenidade realizada em março no auditório da
COOPSEF, um grupo de 50 Gestores Fazendários (Gefaz)
recebeu o diploma de conclusão do curso de Pós-
Graduação em Especialização em Tributação e
Arrecadação com ênfase em Gestão em Administração
Fazendária. Prestigiaram o evento o secretário de
Estado de Fazenda, Simão Cirineu Dias, o secretário-
adjunto, Leonardo Colombini, o subsecretário da Receita
Estadual, Pedro Meneguetti, o superintendente de
Recursos Humanos, Paulo Márcio Bruno, a deputada
estadual Gláucia Brandão, a pró-reitora acadêmica da
Newton Paiva, Ângela Pace, entre outras autoridades. 

Os formandos e os convidados foram recebidos
pelo presidente da COOPSEF, Dilson Resende, pela

Presidente do Sinffaz, Diva Jannotti, e pelo presidente
da Asseminas, Raimundo Lustosa. Essas entidades
contribuíram para viabilizar o curso.

O professor Reinaldo Valente falou sobre a importância
do curso no incentivo a pensar soluções para o desempen-
ho do trabalho nas Administrações Fazendárias. O
secretário Simão Cirineu destacou a busca pelo aper-
feiçoamento, e o subsecretário Pedro Meneguetti também
realçou o valor da capacitação, lembrando que os gestores
são a porta de entrada dos contribuintes na Fazenda.

Ao todo, cerca de 100 servidores já passaram pela for-
mação, sendo a maioria Gestores Fazendários, profissionais
responsáveis pelo controle da Arrecadação e Tributação do
Estado e pelo atendimento aos contribuintes e aos contadores.

Eleitos na Assembléia Geral Ordinária de 28 de
janeiro, os novos membros do Conselho Fiscal tiveram
seus nomes homologados pelo Banco Central do Brasil
em 24 de março. A posse foi realizada durante a reunião
do Conselho de Administração da COOPSEF, quando
assinaram o Termo de Posse os membros efetivos
Geber Soares de Oliveira, Nelson Gomes de Souza e
Rosemary Seabra, e como suplentes, Brígida Maria
Colares, Nelson Rodrigues da Silva e Ronaldo Stransky
Moreira Penna. O presidente Dílson Resende, em nome
de todos os associados, parabenizou os novos inte-
grantes do Conselho Fiscal, ressaltando o compromisso
de todos com a boa administração da Cooperativa, para
que esta continue a apresentar resultados ainda mais
positivos, beneficiando os cooperados.
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• Posse dos novos membros do
Conselho Fiscal

Membros do Conselho Fiscal
são empossados

Gestores Fazendários
concluem curso
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Depois de ajudar a escrever parte da história da
COOPSEF e de prestar, com muita dedicação e zelo,
inestimáveis serviços, a Ronilda decide deixar suas
funções diárias na nossa Cooperativa. Ela procurou o
presidente Dílson Resende, manifestou sua enorme
alegria pelos muitos anos que trabalhou na Cooperativa
e pelo grande número de amigos que fez, cativou e
pôde atender. Admitiu que se sentia triste por deixar o

agradável ambiente de trabalho, mas que também
precisava cumprir outros compromissos com familiares
e amigos. Eterna cooperada, ela se prontificou a
continuar contribuindo para o sucesso da Cooperativa. 

Em nome dos diretores, associados e fun-
cionários da COOPSEF fica o sincero agradecimento
à Ronilda por tudo que fez e ainda vai continuar
fazendo pela nossa Cooperativa.

Agradecimento à Ronilda

Associados da COOPSEF 
ganham espaço para serem
atendidos e caixa eletrônico 
para operações bancárias

Os servidores fazendários da Superintendência
Regional da Fazenda/Contagem estão comemorando.
No dia 12 de maio foi inaugurada a Representação
Regional da COOPSEF na sede dessa SRF, localizada na
avenida Babita Camargo, 766, 3º andar. No térreo,

na área de atendimento ao público, está instalado um
ATM (caixa eletrônico), por meio do qual os associados
poderão fazer, com facilidade e segurança, saques,
consultas de saldos, transferências, pagamentos e
retirar extratos.

A entrega do espaço aos cooperados foi feita pelo
presidente da COOPSEF,  Dílson Resende, e prestigiada
pelo superintendente da SRF/Contagem, Anderson
Aparecido Félix, pelos chefes de AF Paulo Sérgio
Martins Oliveira e Nisiomar Vaz Guimarães, pelos
diretores da Cooperativa Antônio de Ávila e Álvaro
Cunha, pelo superintendente José Francisco,
funcionários da Cooperativa e muitos cooperados.

Na Representação Regional, a funcionária Mary
Anny está apta a prestar todas as informações aos
associados, orientando-os sobre abertura de conta
corrente, solicitação de empréstimos e outras questões
de seu interesse. “Aproveitem bem este novo espaço
que a COOPSEF criou para melhorar seu atendimento
e prestar mais serviços a seus associados, que são
os verdadeiros donos da Cooperativa” – enfatizou o
presidente Dílson Resende.

Inaugurada
Representação
Regional de 
Contagem

• Caixa eletrônico instalado para facilitar as transações com segurança

• COOPSEF cria novo espaço para atendimento aos associados



22,5% - para aplicações com prazo de até 180 dias

20,0% - para aplicações com prazo de 181 até 360 dias

17,5% -  para aplicações com prazo de 361 até 720 dias

15,0% -  para aplicações com prazo acima de 721 dias

Sabendo que o processo é rápido, fácil e que a
taxa de juro é a melhor do mercado, os associados
têm procurado a COOPSEF para antecipar o seu 13º
salário. Também é um fator que favorece a decisão
de receber antecipado até 70% do valor a que se tem
direito o fato de que, nos últimos anos, o Governo de
Minas vem quitando regularmente a Gratificação
Natalina no início de dezembro. 

Além de pagar menos juros, o interessado estará
concorrendo ao sorteio de um TV Plasma de 42 pole-
gadas, marcado para o dia 24 de novembro de 2008.
Procure já os atendentes na sede ou os represen-
tantes regionais no interior. Ajunte a documentação
necessária. É tudo muito fácil.

O juro é calculado até uma determinada data.
Caso o pagamento ocorra antes, a devolução da
diferença do juro calculado a maior será devolvida
em até cinco dias úteis após a compensação do
cheque. Ou então, assim que o governo informar a
data da liberação, o associado poderá fazer a troca
do cheque, sendo o juro recalculado até a data do
efetivo recebimento.

Para antecipar o 13º salário, o associado precisa
preencher a proposta de empréstimo, os Anexos I e
II, apresentar cópia de contracheque, cheque pós-
datado do banco onde será creditado o pagamento e
comprovante de residência, recente. Por determi-
nação do Banco Central, a liberação estará sujeita à
análise de crédito.

Associado antecipa
13º salário
e concorre a TV
Plasma 42

Aplicar na COOPSEF continua sendo uma ótima
opção. Você investe no RDC (Recibo de Depósito
Cooperativo) Longo, antigo DAP (Depósito a Prazo), e
recebe uma remuneração superior à variação men-
sal do CDI (Certificado de Depósito Interbancário).
Mas é preciso planejar para sofrer uma tributação
menor. Assim, quanto mais tempo o seu dinheiro ficar
aplicado, menos Imposto de Renda você pagará.
Mesmo assim, em toda repactuação de taxa e/ou
reaplicação haverá incidência do IR, obedecendo-se
sempre os limites de prazo. Preste atenção na tabela
abaixo:

Pague menos
Imposto de Renda

Cumprindo norma do Conselho
Monetário Nacional, a COOPSEF já tem o
serviço de Ouvidoria, que está disponível
pelo telefone 0800 283 4086. Por meio desse
canal de comunicação, os cooperados
podem registrar suas sugestões.

Associado
tem serviço

de Ouvidoria
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Taxa de Juro
Empréstimo contratado

TAC
IOF

Prazo
C.E.T.

R$ 1.000,00
1,85%

--
0,38%

12
R$ 1.128,58

Usar sempre o cartão de débito SICOOBcard
Maestro. Essa é a recomendação que a COOPSEF
faz a seus associados. Afinal, o cartão gera benefí-
cios tanto para a Cooperativa, que tem seus custos
operacionais reduzidos, quanto para os coopera-
dos, que ganham em facilidade e segurança,
substituindo o uso de dinheiro e cheque.

Ele agiliza as operações bancárias e permite a
realização de compras e saques em qualquer lugar
do mundo. Todas as transações realizadas com o
SICOOBcard Maestro são debitadas diretamente
na conta corrente do cooperado e podem ser con-
troladas por meio dos extratos ou pela Internet, no
site www.sicoob.com.br. Nesse site, o cooperado
encontrará informações sobre data, horário, local e
valor de todas as compras e saques, realizados
com o cartão em determinado período. 

Com o uso do cartão SICOOBcard Maestro, o
cooperado concorre a vário prêmios na promoção
“Sua mãe é uma viagem”. Para isso, deve se
inscrever no site www.sicoob.com.br e pagar as
contas com o cartão. Os valores serão somados
todas as vezes que totalizarem R$ 30,00 e o
cooperado poderá ganhar uma viagem a Buenos
Aires, Amazonas, São Paulo ou Rio de Janeiro.

Cumprindo o disposto na Resolução 3517 do
Banco Central do Brasil, a COOPSEF, antes de
homologar qualquer operação de crédito, tem infor-
mado seus associados sobre o C.E.T. (Custo Efetivo
Total), representado pelo valor da soma do custo total
cobrado na contratação e/ou prestação de serviços
da Cooperativa. Dentre eles estão a taxa de juro, IOF,
TAC e outras despesas indexadas à liberação do
crédito ou serviços prestados.

Além de ter garantido o direito de conhecer o
C.E.T., o cooperado deve solicitar sempre aos fun-
cionários e/ou representantes regionais informações
sobre esse custo. A título de ilustração, acompanhe
o exemplo abaixo:

Vale lembrar que, aprovado em Assembléia Geral
Ordinária da COOPSEF, existe o Seguro Prestamista,
cuja contribuição varia de 1% a 2%. Todo empréstimo
liberado pela Cooperativa é acobertado por esse
seguro, exceto para quem tem mais de 69 anos e 11
meses e/ou portadores de doenças pré-existentes. 

Com o Seguro Prestamista, se o cooperado vier a
falecer, sua dívida será integralmente quitada. Ainda
em caso de óbito do associado, com vínculo superior
a um ano com a COOPSEF, seus familiares receberão
dez salários mínimos a título de auxílio funeral. Como
se vê, este é mais um ato cooperativo.

Você tem direito
de saber o que
é o Custo
Efetivo Total

A praticidade e segurança
são fatores que justificam a
susbstituição do dinheiro e do
cheque

" Cooperar é esquecer dos projetos individuais em
prol do projeto coletivo."

Use seu cartão de 
débito
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Há anos, a COOPSEF contribui para a
manutenção dos corais da SEF existentes em Belo
Horizonte, Divinópolis e Montes Claros e mais
recentemente, também para o de Uberaba, dos
quais participam associados da Cooperativa. Neste
ano, o Conselho de Administração da COOPSEF
decidiu liberar R$ 25 mil, cumprindo sua parte num
convênio de parceria com a Affemg para
manutenção dos corais.

Tendo em vista a decisão da Affemg de romper o
convênio e informar aos maestros que seus con-
tratos estarão encerrados a partir de 30 de junho

deste ano, a COOPSEF reafirma sua posição de se
manter aberta ao diálogo e disposta a continuar
colaborando com as atividades dos corais.

Os cooperados sabem muito bem que todo
dinheiro que entra ou sai da COOPSEF pertence a
eles. Portanto, para atender aos pedidos de doações
e patrocínios, a Cooperativa usa recursos que são de
seus associados. Como esses pedidos são feitos sis-
tematicamente e tendem a crescer em determinadas
épocas do ano, o Conselho de Administração fixou
critérios, adequando as doações à realidade da
COOPSEF.

Cooperativa vai manter seu apoio
aos corais

Associe-se à COOPSEF e aproveite todas as 
vantagens que a Cooperativa pode oferecer.

Mantenha sempre atualizado seu cadas-
tro na Cooperativa. Assim, você recebe o
“Jornal da COOPSEF”, editado para prestar
informações sobre a nossa instituição, e
também recebe informações adicionais,
encaminhadas por meio de circulares ou
outros documentos. Atualizar o cadastro é
muito simples. Use o fax (031) 3269.5724,
enviando um comprovante de água, de luz,
telefone ou contrato do imóvel, se alugado.
Pode ainda entregar um desses documentos
na sede da Cooperativa ou nas represen-
tações regionais. Cadastro atualizado facili-
ta a liberação de empréstimos.

Atualize seu cadastro
na COOPSEF



Sustentabilidade, em termos simples, é prover o melhor
para as pessoas e para o ambiente tanto agora como
para um futuro indefinido. Em 1987, a Comissão Mundial
sobre o Meio Ambiente e Desenvolvimento aprovou um
relatório, no qual a sustentabili-
dade é "suprir as necessidades
da geração presente sem afe-
tar a habilidade das gerações
futuras de suprir as suas". 

O termo original foi "desenvolvimento sustentável," um
termo adaptado pela Agenda 21, programa das Nações
Unidas. Algumas pessoas, hoje, referem-se ao termo
desenvolvimento sustentável como um termo amplo pois

implica em desenvolvimento continuado, e insistem que ele
deve ser reservado somente para as atividades de desen-
volvimento. "Sustentabilidade", então, é hoje em dia usado
como um termo amplo para todas as atividades humanas.

Na COOPSEF, a sustentabilidade
também está presente, gerando
benefício para seus associados
e para os que trabalham e
frequentam o prédio-sede.

Algumas medidas foram adotadas para separar lixo
orgânico de lixo reciclável, bem como o uso racional de
energia elétrica e de água, e um controle rigoroso da
qualidade do ar condicionado nas dependências da sede.

A sustentabilidade na COOPSEF
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ATIVO
ATIVO CIRCULANTE 91.154.374,79
DISPONIBILIDADES 632.670.51
TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS 128.593,95

Carteira Própria 128.593,95
RELAÇÕES INTERFINANCEIRAS 42.174.247,74

Central Financeira - COOPERAT 42.174.247,74
OPERAÇÕES DE CRÉDITO 45.852.858,64

Operações de Crédito 46.499.949,14
(Pov. P/ Oper. Créd. Liq. Duvid.) 647.090,50

OUTROS CRÉDITOS 2.366.003,95
PERMANENTE 5.782.042,30
INVESTIMENTOS 2.108.756,79

Partic. Colig. e Control. no País 2.108.756,79
IMOBILIZADO DE USO 3.577.075,78

Imóveis de Uso 3.687.372,06
Outras Imobilizações de Uso 2.313.982,13
(Depreciações Acumuladas) (2.424.278,41)

DIFERIDO 96.209,73
Gastos de Org. e Expansão 185.204,00
(Amortização Acumulada) (88.994,27)

TOTAL DO ATIVO 96.936.417,09

BALANCETE PATRIMONIAL PRESTAÇÃO DE CONTAS (MARÇO DE 2008)
PASSIVO
PASSIVO CIRCULANTE 63.463.213,57
DEPÓSITOS 51.899.146,11

Depósitos à vista 1.115.330,13
Depósitos a prazo 50.678.309,61
Outros Depósitos 105.506,37

RELAÇÕES INTERDEPENDÊNCIAS 11.603,94
Recursos em Trânsito de Terceiros 11.603,94

OUTRAS OBRIGAÇÕES 11.552.463,52
Cobrança e Arrecad. Tributos 2.876,08
Sociais e Estatutárias 9.224.924,88
Fiscais e Previdenciárias 1.776.472,31
Diversas 548.190,25

PATRIMÔNIO LÍQUIDO 33.473.203,52
Capital de Domiciliados no País 24.021.656,35
Reservas de Lucros 4.534.060,22
Sobras ou Perdas Acumuladas 3.547.134,63
Receitas 4.385.173,22
(Despesas) (3.014.820,90)

TOTAL DO PASSIVO 96.936.417,09
Belo Horizonte, 31 de março de 2008.
Dilson José de Resende - Diretor Presidente
Antônio de Ávila e Silva - Diretor Financeiro
Álvaro César Cunha - Diretor Administrativo
José Francisco Coelho - CRC - 23.654 MG

B a l a n c e t e s

ATIVO
ATIVO CIRCULANTE 90.039.974,76
DISPONIBILIDADES 479.276,52
TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS 129.658,71

Carteira Própria 129.658,71
RELAÇÕES INTERFINANCEIRAS 40.476.459,67

Central Financeira - COOPERAT 40.476.459,67
OPERAÇÕES DE CRÉDITO 46.558.431,91

Operações de Crédito 47.197.228,76
(Pov. P/ Oper. Créd. Liq. Duvid.) 638.796,85

OUTROS CRÉDITOS 2.396.147,95
PERMANENTE 5.862.565,01
INVESTIMENTOS 2.131.059,30

Partic. Colig. e Control. no País 2.131.059,30
IMOBILIZADO DE USO 3.549.034,36

Imóveis de Uso 3.687.372,06
Outras Imobilizações de Uso 2.313.982,13
(Depreciações Acumuladas) (2.452.319,83)

DIFERIDO 182.471,35
Gastos de Org. e Expansão 290.821,37
(Amortização Acumulada) (108.350,02)

TOTAL DO ATIVO 95.902.539,77

BALANCETE PATRIMONIAL PRESTAÇÃO DE CONTAS (ABRIL DE 2008)
PASSIVO
PASSIVO CIRCULANTE 63.711.707,62
DEPÓSITOS 51.974.622,84

Depósitos à vista 1.266.220,86
Depósitos a prazo 50.525.646,95
Outros Depósitos 182.755,03

RELAÇÕES INTERDEPENDÊNCIAS 706,44
Recursos em Trânsito de Terceiros 706,44

OUTRAS OBRIGAÇÕES 11.736.378,34
Cobrança e Arrecad. Tributos 3.665,95
Sociais e Estatutárias 9.379.223,20
Fiscais e Previdenciárias 1.814.981,33
Diversas 538.507,86

PATRIMÔNIO LÍQUIDO 32.190.832,15
Capital de Domiciliados no País 25.765.056,84
Reservas de Lucros 4.534.060,22
Sobras ou Perdas Acumuladas -
Receitas 5.847.882,54
(Despesas) (3.956.167,45)

TOTAL DO PASSIVO 95.902.539,77
Belo Horizonte, 30 de abril de 2008.
Dilson José de Resende - Diretor Presidente
Antônio de Ávila e Silva - Diretor Financeiro
Álvaro César Cunha - Diretor Administrativo
José Francisco Coelho - CRC - 23.654 MG

Muito se tem ouvido falar sobre
sustentabilidade. Mas o que é?



Os convênios que a COOPSEF tem com empre-
sas, clínicas e profissionais liberais visam gerar
outros benefícios para os associados. Todo e qual-
quer desconto concedido será revertido sempre
para os associados. A lista de convênios está
sendo atualizada, mas o associado pode entrar no
site www.coopsef.com.br, clicar em “produtos” e
procurar “convênios” para conhecer as opções.

Elas são bem variadas. Como opção de almoço,
existe, ao lado da COOPSEF, o restaurante self-ser-
vice Mais Sabor, antigo Tartari, onde as irmãs e
empresárias Rose e Tânia oferecem um preço
especial para aqueles que se identificam como
associados da nossa Cooperativa. Vale conferir. 

Já o associado que precisa avaliar um imóvel
para vender ou quer um para comprar, pode entrar
em contato com o consultor Paulo Eustáquio Teles.
Ele trabalha na Lopes Corretora, a maior imobiliária
do Brasil, e presta serviços de avaliação, consulto-
ria e de despachante. O Paulo atende no (31)
8807.2966.

Para aqueles que precisam de telefonia móvel,
a opção é o convênio com a Unasfup (União
Nacional do Funcionalismo Público), já bastante
procurado. O plano corporativo Oi se torna agora
mais atrativo com o oferecimento de ligação gra-
tuita e sem limite para qualquer telefone fixo dentro
do mesmo código de área. Mais informações com
Renata no telefone (31) 3212.4915 ou (31) 8684.9912.

Jo
rn

al
 d

a 
C

O
O

PS
EF

10 Ano XI    |    Nº 48    |    Junho de 2008

Remetente:
Coopsef - Av. Brasil, 1660 • Funcionários
30140-003 • Belo Horizonte • MG
Telefax: (31) 3269.5700

Impresso
Especial

CONT. Nº7317385602/2002
ECT/DR/MG
Coopsef

DEVOLUÇÃO
GARANTIDA

CORREIOS

CORREIOS

JORNAL DA COOPSEF

A COOSEF está de portas abertas para acolher
novos associados e oferecer a eles os mesmos
benefícios que tem gerado ao longo de seus 27
anos de existência. Muitos já estão vindo, outros
tantos podem chegar.

Você, que já é cooperado, deve trazer para a
COOPSEF todos os seus familiares. Faça de cada
um, um novo associado. Dê a eles a oportunidade
de aproveitar os benefícios do cooperativismo.
Vamos fazer da COOPSEF uma família cada vez
mais dedicada a seus membros.

Participe desta
família

Convênios
são opção de
mais benefícios


